
Resumo

TRIAGEM AUDITIVA DE IDOSOS: CARACTERIZAÇÃO DE UMA POPULAÇÃO 
EM AMBIENTE HOSPITALAR

HEARING SCREENING OF ELDERLY PEOPLE: CHARACTERIZATION OF A 
POPULATION IN A HOSPITAL ENVIRONMENT

Abstract

Introduction: the World Health Organization warns that one in four people will live with some 
degree of hearing loss by 2050. Early identification through hearing screening is the first step in 
addressing this public health issue. Age-related hearing loss, known as presbycusis, is a 
multifactorial condition affecting over a third of the elderly population. The Ministry of Health 
recommends the use of the whisper test as a tool for screening hearing acuity in the elderly. 
Objective: to characterize elderly individuals who were hospitalized in a university hospital in the 
state of Sergipe and underwent opportunistic hearing screening through the whisper test. 
Method: this is a cohort study of the observational/epidemiological type. The research included 
elderly patients aged 60 and above, with and without hearing complaints, who were oriented and 
had preserved levels of consciousness. Results and Discussion: fifty elderly hospitalized 
patients participated in the study, and 36% of the sample failed the test in at least one ear. 
Conclusion: the study demonstrates that the implementation of the whisper test is quick and can 
be carried out in both hospital and primary healthcare settings as a method of hearing screening in 
the elderly.
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Triagem auditiva de idosos: caracterização de uma 
população em ambiente hospitalar

Ingrid Victória Vasconcelos de Andrade

Michel Philipe da Cruz Almeida Santos 

Introdução: a Organização Mundial da Saúde adverte que uma a cada quatro pessoas viverá 
com algum grau de perda auditiva até 2050. A identificação precoce, por meio da triagem auditiva, 
é o primeiro passo para lidar com esta questão de saúde pública. A perda auditiva relacionada à 
idade, chamada de presbiacusia, é uma condição multifatorial que afeta mais de um terço da 
população idosa. O Ministério da Saúde recomenda a utilização do teste do sussurro como 
instrumento para triagem da acuidade auditiva no idoso. Objetivo: caracterizar idosos, que 
estavam internados em um hospital universitário do estado de Sergipe, e passaram por uma 
triagem auditiva oportunista por meio do teste do sussurro. Método: trata-se de um estudo de 
coorte, do tipo observacional/epidemiológico. Foram incluídos na pesquisa os pacientes idosos, 
acima de 60 anos, com e sem queixas auditivas, orientados e com nível de consciência 
preservado. Resultados e discussão: participaram do estudo 50 pacientes idosos internados, e 
36% da amostra falhou no teste em pelo menos uma das orelhas. Conclusão: o estudo mostra 
que a realização do teste do sussurro é rápida e pode ser implementada tanto em ambiente 
hospitalar quanto em unidades básicas de saúde como forma de triagem auditiva em idosos.

Palavras-chaves: ; saúde coletiva; idoso fragilizado; presbiacusia; screening transtornos da  
audição.
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INTRODUÇÃO

   

 O primeiro Relatório Mundial sobre 

Audição da Organização Mundial da Saúde 

(OMS) adverte que quase 2,5 bilhões de 

pessoas em todo o mundo – ou uma a cada 

quatro pessoas – viverão com algum grau 

de perda auditiva até 2050. A identificação 

precoce, por meio da triagem auditiva, é o 

primeiro passo para lidar com esta questão 

de saúde pública (Who, 2021). Com a 

notória ascensão da expectativa de vida, 

presenciamos um aumento na faixa etária 

de idosos. A perda auditiva relacionada à 

idade, a presbiacusia, aparece como foco 

de diversas pesquisas. 

 A presbiacusia é uma condição 

multifatorial que afeta mais de um terço da 

população idosa (Uchida et al., 2019; Vais- 

buch et al., 2018; Loughrey et al., 2018). Em 

linhas gerais, ela resulta da interação de 

inúmeras causas além do envelhecimento, 

incluindo genética, exposição ao ruído e 

exposição a toxinas endógenas e exógenas 

(Eckert et al., 2019). 

 Muitos aspectos da vida diária dos 

idosos têm sido associados às habilidades 

auditivas, mostrando que a perda auditiva 

afeta a qualidade de vida, as relações 

sociais, as habilidades motoras, os aspec-

tos psicológicos e a função e morfologia em 

áreas específicas do cérebro.  Ademais, se 

a perda auditiva não for tratada, pode 

aumentar o risco de declínio cognitivo, 

demência, isolamento social, depressão e 

quedas (Vaisbuch et al., 2018). 

 A perda auditiva foi posicionada 

como o maior fator de risco potencialmente 

modificável para demência entre nove fatores 

de saúde e estilo de vida. A perda auditiva na 

meia-idade, se eliminada, pode reduzir o risco 

de demência em 9% (Livingston et al., 2017). 

Um estudo verificou que a perda auditiva foi 

associada à menor função cognitiva. Além 

disso, a perda auditiva foi associada ainda ao 

declínio cognitivo acelerado ao longo do tempo 

(Croll et al., 2021) .

 A triagem auditiva pode ser útil na identi-

ficação da perda auditiva, visto que permite a 

identificação destes indivíduos, possibilitando o 

referenciamento para o diagnóstico precoce e a 

solução audiológica. Desse modo, métodos de 

triagem auditiva simples, que possam ser 

utilizados e aplicados por profissionais de 

saúde previamente treinados, surgem como 

alternativa no âmbito da saúde pública (Laban-

ca et al., 2017; Brandão et al., 2023). 

 O Ministério da Saúde recomenda a 

utilização do teste do sussurro como instrumen-

to para triagem da acuidade auditiva no idoso 

(Brasil, 2006). Dito isto, o teste do sussurro é 

um teste de triagem eficaz (McShefferty et al., 

2013) e se mostra como uma ferramenta útil 

para triagem auditiva em idosos (Labanca et al., 

2017). Um estudo nacional indicou que o teste 

do sussurro é reprodutível, no âmbito da aten-

ção básica à saúde, de maneira que indica que 

um profissional da saúde, uma vez treinado, 

poderá realizar o teste do sussurro. O benefício 

mais importante será a melhora na eficiência 

sem perda na qualidade da triagem, de modo 

que serão encaminhados para a atenção 

secundária apenas os idosos que, de fato, 

precisarem de avaliação com especialista 

(Labanca et al., 2017).

 Há a necessidade de maior conscienti-
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zação a respeito da deficiência auditiva e suas 

comorbidades como parte da avaliação anual 

de idosos, além da relevância em implantar, 

nos serviços, a triagem auditiva (Uchida et al., 

2019) e o encaminhamento para avaliação 

audiológica completa. Faz-se oportuno 

estudos para esta observação específica, 

visto as dificuldades de diagnóstico da perda 

auditiva precoce que a população idosa ainda 

encontra, e indo ainda de encontro com 

políticas públicas de atenção à saúde do 

idoso e à política nacional da saúde auditiva.

 Este trabalho visa caracterizar idosos, 

que estavam internados em um hospital 

universitário do estado de Sergipe, e passa-

ram por uma triagem auditiva oportunista por 

meio do teste do sussurro.

 

MÉTODOS

 Esse estudo foi submetido ao comitê 

de ética em Pesquisa da Universidade Fede-

ral de Sergipe, de acordo com a Resolução n. 

º466/ 2012, do Conselho Nacional de Saúde, 

e aprovado segundo CAAE: 68727823.5.00 

00.5546. Trata-se de um estudo de coorte, do 

tipo observacional/epidemiológico.

Foram incluídos na pesquisa os paci-

entes idosos, acima de 60 anos, com e sem 

queixas auditivas, orientados/ com nível de 

consciência preservado, e internados no Hos-

pital Universitário da Universidade Federal de 

Sergipe (HU-UFS), que aceitaram participar 

do estudo e, consecutivamente, assinaram o 

termo de consentimento livre e esclarecido 

(TCLE).

Além disso, foram excluídos os sujeitos 

com idade inferior a 60 anos, idosos interna-

dos em Unidade de Terapia intensiva (UTI), 

em isolamento de contato e/ou respiratório, com 

restrição de movimentos ou contidos em leito, 

com nível de consciência rebaixado, bem como 

os idosos que já utilizavam próteses auditivas. 

O teste do sussurro foi realizado em 

ambiente silencioso. Este, por sua vez, seguirá 

o recomendado pelo Ministério da Saúde, em 

que o examinador deve permanecer a uma 

distância mínima de 33 centímetros da pessoa a 

ser avaliada e fora do alcance do seu campo 

visual, fazendo-lhe uma pergunta em tom baixo 

de voz (sussurro) referente a uma questão breve 

e simples como, por exemplo, “Qual o seu 

nome?” e verificar se o idoso escutou e 

entendeu o que foi dito. A “falha” na triagem se 

dá pelo desempenho insatisfatório em qualquer 

uma das orelhas (Brasil, 2006). Os pacientes 

que falharam na triagem foram encaminhados 

para diagnóstico formal. 

RESULTADOS 

 O estudo contou com 50 participantes 

que cumpriram os critérios de inclusão. A faixa 

etária dos participantes foi de 60 a 81 anos, com 

média de idade de 69,42 (DP 7,06). A amostra foi 

dividida entre 58% dos participantes do sexo 

masculino e 42% do sexo feminino. Quanto aos 

motivos da internação, uma variedade de 

causas até as causas mais frequentes corres-

pondem às neoplasias (34%) e às alterações do 

sistema respiratório (20%).

A maioria dos participantes era proveni-

ente de Sergipe (Tabela 1), de forma que, des-

tes, observamos que houve o predomínio dos 

residentes de Aracaju (21 participantes), capital 

onde se localiza o hospital em que foi realizada a 

pesquisa; e 24 eram do interior do estado.
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Tabela 1 - Distribuição por Unidade Federativa

Fonte: elaboração própria (2023)

 Dos participantes, 15 (30%) relataram 

ter passado por audiometria prévia, enquanto 

a maioria, composta por 35 pacientes (70%), 

indicou que não havia realizado tal exame 

anteriormente.

 A análise da inspeção do meato acústi-

co externo revelou que 6 pacientes apresenta-

vam obstrução em, pelo menos, uma orelha 

com algum grau de obstrução

Em relação à triagem realizada com o 

teste de sussurro, 18 (36%) falharam em pelo 

menos uma das orelhas (Tabela 2).

 No que se refere às falhas, foi observa-

do que ocorreram em 13 orelhas direitas e 17 

na esquerda (tabela 3). Ademais, dos pacien-

tes que indicaram já terem feito audiometria 

em algum momento da vida, 9 (60%) falharam 

no teste de sussurro.

Fonte: elaboração própria (2023)

Tabela 2 - Resultado do teste de sussurro

Rev. Sergipana de Saúde Pública. Aracaju, v. 3, n. 1, p. 36 - 44, Fluxo contínuo. 2024.

Tabela 3 - Resultado por orelha testada dos pacientes que falharam no teste do sussurro  

 No que se refere às falhas, foi observado 

que ocorreram em 13 orelhas direitas e 17 na 

esquerda (tabela 3). Dos pacientes que indica-

ram já terem feito audiometria em algum 

momento da vida, 9 (60%) falharam no teste de 

sussurro.

Fonte: elaboração própria (2023)
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DISCUSSÃO

 Nosso estudo avaliou 50 idosos hospi-

talizados, com uma média de idade de 69 

anos, utilizando o teste do sussurro, que 

identificou uma incidência de falha em 36%. A 

presbiacusia, caracterizada pela perda gradu-

al da percepção de sons, apresenta desafios 

significativos para os idosos que podem não 

estar plenamente cientes dessa deterioração 

auditiva (Lougherey et al., 2018). 

De acordo com informações do Minis-

tério da Saúde (2006), aproximadamente um 

terço da população idosa experimenta algum 

grau de declínio na acuidade auditiva. É 

importante destacar que as projeções demo-

gráficas indicam um notável envelhecimento 

da população até o ano de 2050, o que, por 

sua vez, está associado ao aumento previsto 

de doenças graves e crônicas não transmissí-

veis (DANT), incluindo a presbiacusia. Esta 

condição auditiva pode representar um desa-

fio adicional para a saúde pública, exigindo 

uma abordagem abrangente para mitigar os 

impactos do envelhecimento populacional nas 

condições de saúde (Brasil, 2006). 

Na coorte de indivíduos idosos, carac-

terizada pela predominância da presbiacusia 

como a forma mais prevalente de deficiência 

auditiva, frequentemente, observa-se uma 

dificuldade recorrente na percepção de 

estímulos sonoros em faixas de frequência 

elevada (Pirozzo et al., 2003). Assim, embora 

seja amplamente prevalente entre os indivídu-

os idosos, a perda auditiva figura como uma 

questão negligenciada durante os exames 

médicos de rotina para essa faixa etária 

(Moore; Siu, 1996).

Deste modo, a incorporação de rastre-

amento pode se revelar benéfica para a 

detecção precoce nos cuidados primários de 

saúde, considerando o caráter insidioso de 

seu início e a frequente falta de consciência 

por parte dos pacientes em relação a esse 

fenômeno.

A busca por um método de rastreio 

eficiente destinado à detecção de perda 

auditiva na população idosa assume uma 

importância substancial. Este é um aspecto 

crucial, dada a prevalência significativa da 

deficiência auditiva entre os idosos, bem 

como o impacto adverso potencial que essa 

condição pode exercer sobre a qualidade de 

vida, caso não seja prontamente identificada e 

tratada (Ramdoo et al., 2015). 

Diante desse contexto, espera-se que 

os serviços de atenção primária desempe-

nhem um papel ativo ao oferecer exames de 

acuidade auditiva à população geriátrica. 

Além disso, é imperativo que tais serviços este-

jam prontos para encaminhar os pacientes 

identificados com possíveis problemas auditi-

vos para atendimento em serviços de atenção 

secundária, sempre que necessário. Destaca-

se, nesse sentido, a necessidade de uma abor-

dagem abrangente e coordenada, conside-

rando as especificidades e desafios associa-

dos à saúde auditiva dos idosos (Aguilera, 

2014).

É fundamental que o teste de triagem 

auditiva seja concebido com simplicidade, 

permitindo sua execução em ambientes de 

cuidados primários. Simultaneamente, sua 

sensibilidade deve ser cuidadosamente ajus-

tada para assegurar a identificação eficaz de 

pacientes que possam apresentar risco de 
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perda auditiva. 

Tal abordagem estratégica busca 

otimizar a detecção precoce de problemas 

auditivos, promovendo, assim, interven-

ções oportunas e, por conseguinte, apri-

morando a qualidade de vida na população 

geriátrica (Veras, 2003)

Em uma pesquisa que empregou 

diversas abordagens de triagem auditiva, 

os pesquisadores recomendam a utiliza-

ção do teste de sussurro como meio de 

detectar perda auditiva incapacitante (su-

perior a 40 dB NA na orelha de melhor audi-

ção) em indivíduos com 65 anos ou mais 

(Ting et al., 2023). 

Além disso, em uma revisão siste-

mática que foi conduzida com o objetivo de 

avaliar a precisão do teste de voz sussurra-

da, quanto à detecção de deficiência auditi-

va em indivíduos adultos e crianças, os 

resultados indicaram que o teste de voz 

sussurrada demonstra ser uma aborda-

gem simples e precisa para identificar 

deficiências auditivas, apresentando uma 

comparação favorável com o audioscópio 

portátil (Pirozzo et al.,2003). Outras pes-

quisas abordaram a confiabilidade ou 

reprodutibilidade da avaliação do teste de 

voz sussurrada. 

Uhlmann (1989) realizou uma análi-

se comparativa dos resultados obtidos por 

um otorrinolaringologista e um fonoaudió-

logo para 63% dos participantes, identifi-

cando uma correlação de 0,67. Já Labanca 

(2017) destacou que o teste do sussurro 

manteve sua eficácia em termos de sensi-

bilidade e especificidade, mesmo quando 

aplicado por avaliadores tanto experientes 

quanto inexperientes. Em consonância 

com essa investigação, em nosso estudo, 

mesmo considerando a limitada experiência 

dos avaliadores na condução de triagens, 

observou-se um desempenho altamente satis-

fatório em suas funções designadas. 

Ademais, entre os 50 participantes sub-

metidos ao teste do sussurro no Hospital Uni-

versitário de Sergipe, 36% (18) apresentaram 

falha no referido teste, sendo posteriormente 

encaminhados para a realização da audiome-

tria. Este desfecho guarda semelhança com a 

pesquisa conduzida por Ramdoo et al. (2014), 

em que 53% dos idosos falharam no teste do 

sussurro e foram encaminhados para avalia-

ção audiológica formal. 

É fundamental ressaltar, também, que a 

identificação precoce da perda auditiva, por 

meio de métodos de triagem eficazes como o 

teste do sussurro, possibilita a implementação 

de intervenções oportunas, contribuindo signi-

ficativamente para a melhoria da qualidade de 

vida e do bem-estar dos idosos. Esta aborda-

gem proativa representa um passo fundamen-

tal na promoção da saúde auditiva da popula-

ção geriátrica.

CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo indicam que 

a administração do teste do sussurro é uma 

uma abordagem ágil e de baixo custo, viável 

tanto em ambientes hospitalares quanto em 

unidades básicas de saúde, para realizar a 

triagem auditiva em idosos. Tal avaliação pode 

ser conduzida por profissionais de saúde e, 

caso o paciente falhe no teste, é aconselhável 

encaminhá-lo para uma avaliação audiológica 

formal. 

Essa prática, ademais, mostra-se 
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altamente eficaz na identificação precoce 

de possíveis perdas auditivas, contribuin-

do  para o adiamento de condições agra-

vantes, como a presbiacusia. É fundamen-

tal ressaltar que, para confirmar a presen-

ça de perda auditiva, a realização da audi-

ometria tonal é indispensável, asseguran-

do um diagnóstico preciso.
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